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Fâia a cidade, anno 108000 
« « semestre 5f500 
c fofa anno li«000 
« « semestre 6|000 

fTt>. E*MAC$iO-RUA DA PALMA .-
PROVÍNCIA D E S. PAULO. 
Todas os negócios concernen-

tea á esta: typographia devem 
aer dirigidos 6 L N. de Vascon 
cellos. 

Guarda nacional 
O sr. tenente-coronel Francis
co Victor da Fonseca e Silva já 
concluiu o plano da organisação 
da guarda nacional, trabalho de 
que o incumbira o sr. Ferreira 
Vianna. 
Segundo esse plano, a guarda 

nacional passará a ser considera
da c o m o reserva do exercito e di 
vidida em duas partes,sendo a 
primeira, de cidadãos de 17 a 40 
annos de idade, e a segunda de 
46 a 60 annos. 

Os batalhões serão, c o m o no 
exercito, compostos de 4 com
panhias, e os regimentos de 4 
esquadrões, tendo aquelles 384 
praças e estes a56. 

A primeira reserva poderá ser 
mobilisada, e formará em reyis 
ta de instrucção n )s dias i3de 
Maio e 7 de Setembro de cada 
anno, e em parada, nos dias 29 
de Junho e 2 de Dezembro. 

Os ajudantes dos batalhões se
rão capitães, e os instructores 
officiaes do extrciio. 
e i — — — — — — ^ — — 

Baixaste á campa, sonhador, na hora, 
Hora melhor da vida e da poesia ; 
Mergulhaste na Noite eterna e fria, 
T o d o ensopado do orvalho da aurora. 

A Pátria,—a triste mãe que te deplora 
Já não sorri, ai não ! c o m o sorria : 
E que futuro, amigo, promettia 
Tua alma brava, explendida e sonora ! 

Dorme, parem, feliz e socegado : 
O mundo ainda e o mundo gangrenado : 
E a dor que te matou também nos mata 

A morte, sim, é o somno immaculado : 
E Deus para o poeta o céu desata 
Semeado de lagrimas de prata !... 

O efFectivo da guarda nacional 
é calculado em 400.000 homens 
mais ou menos. 

Amor conjugai 
A 17 do corrente, no Belém do 
Descalvado, u ma mulher de no
m e Elisa Maria das Dores, indo 
visitar o seu marido Olegario Jo
sé Soares que se achava preso 
na cadea da villa, impressionou-
se por tal forma com o estado do 
infeliz esposo, que tombou ful
minada por u m violento ataque . 

Grande numero de pessoas da 
localidade acompanhou ao ulti
m o jazigo o corpo da desventu-
rada esposa. 

FOLHETIM 

SEHHORA 
Perfll de mulher 
PUBLICADO PO 

G.M. 
QUARTA PAUTE 
P O S S E 

1 
Quem sabe s» $ lua que ei Ias scintil-

iim n&ç embriaga ? Parece-me que 
bebi um cálice de champanhe, rnas 
falto%4o sumo daquelles cachos dou
rados que lá estão no céu. 

Istas palavras, o olhar de Aurelia 
dirifiü-as ao marido envoltas em um 
sotrao:feiticeiro. 
—S.atAo foi de ambrosia, queéa 

bebida dos deuses : tornou Fernando 
correspondendo ao «recejo. 
—Mas fora de graça 1 Que somno 

i u fia/lera cansaço? 

—Talvez 1 Pausou tanto I 
—Pois reparou ? 
—Que queria que eu fizesse ? 
Aurelia esperou um momento para 

náo interromper o marido ; Tendo 
que este eallava-se.conchegou se com 
11 gracioso m voneutodos passarinhos 
quando se arrufirn para dormir. 
—Náo posso mais I Estou tonta / 
D<*rreou-se enlfto pelas ai mofadas • 

á pouco e pouco, desça h indo-lhe ao 
balanço do carro o corpo languido de 
somno, sua cabeça foi repousar no 
braço do marido, o seu hálito perfu-
m ido banhava as faces de Seixas.que 
sentia a doce impressão daquelle ta
lhe seduetor. Era como si a respiras
se e haurisse a sua belleza. 

Fernando náo sabia que fizesse. A's 
vezes queria es juecer tudo, para só 
lembrar-se que era marido dessa mu
lher e que a tinha nos braços. 
Mis quando queria ousar, um frio 

mortal traspassava-lhe o coração, e 
elle, ficava inerl\ e tinha medo de si. 
j Todavia, ning tora sabe o que acon-
' t ceria si o carro náo parasse táo de
pressa á porta da casa ; Aurelia so-
bresalíou-se; cahindo era si, retra-
hiu se para dei* ir que Seixas saltas-
1 w • lbe offereeww a mao. 

Victima da sorte grande 
Em Saragoça, na Hespanha, 
u m operário que tinha tirado na 
loteria u m grande prêmio, ao re
ceber a noticia da fortuna que 
lhe entrava em casa, recebeu 
tão violento choque que veio a 
fallecer em conseqüência delle. 

Ouro barato 
Um novo alchimista francez, o 

dr.Tifferau, fez u ma conferência 

para ensinar á fabricar ouro por 

preço barato. O peior é que o 

h o m e m ainda não o fabricou 

para si. 

—Nunca me senti láo fatígada ! 
Creio que estou doente; disse ella des
cendo do carro. 
—Náo devia ter ficado até tâo tar

de / observou Fernando com solicitu
de. 

—Dê-me seu braço! murmurou a 
moça com um gesto abi tido, 
S"ixis começou a inquietar se ; 

ainda mais quando a viu suspensa a 
seu braço, arrastar-se pira a escada. 
—Está realmente incommodada? 
—Estou doente, muito doente / res

pondeu com a vozalquebrada. 
Nos olhos porém e nas covinhas da 

boca, sciutillou um raio de malicia 
que daswènUa aquelas palavras. 
Seixas retribuiu o gracejo : 
—E ' urna enfermidade muito grave 

nâoé? Queataca-lhe todas as noites 
e a deixa sem sem sentidos por mui-
tas horas ? Chama-se somno. 
—Naosei; nunca a tive ; volveu a 

abaixando as palpebras e velando 03 
lindos olhos. 
Chiados á saleU, onde cosluraa-

Ytm de>p Mir-se, Aurelia dirigiu-se 
pura o loucador. Na porta, Fernando 
parou. 
—Live-me que eu náo posso com-

1 migo ; diste Aarelia aUrahindd-o 4 ei 

Execução de Prado 
O celebre criminoso Linska de 
Prado, que commetteu numero
sos roubos e assassinatos, sendo 
suas victimas diversas mulheres 
com quem entreteve relações, foi 
guilhotinado em Pariz, não tendo 
obtido commütação da pena ul
tima a quê foi condemnado. 

O assassino de Maria Aguetant 
mostrou-se calmo ao subir ao 
patibulo e recusou ás consola
ções do padre que o accômpa-
nhava. 

Manciní 
Falleceu na Itália o eminente 
estadista Pascal Mancini conside
rado u m orador de primeira or
dem. 

Febre amarella 
Refere uma carta particular 
dirigida á «Província de S. Pau
lo» que na corte se desenvolve a 
febre amarella de u m m o d o as
sustador. 

Fallecimento 
Falleceu no Rio Claro, no dia 
21 do corrente, a exma. sra. d. 
Maria do Carmo Barros, sogra do 
nosso amigo e acreditado com-
merciante do Salto o sr..Joaquim 
Antônio da Silva. 

C h a m a m o s a attenção dos lei
tores para o convite que seus pa
rentes fazem na secção compe
tente para a missa do 7 / dia de 
seu passamento. 

Enviamos lhes os nossos since
ros sentimentos de pezar. 

brandamente. 
O marido levou-a ao divan onde alia 

deixou-se cahir prostrada de fadiga 
ou de somno. Náo tendo soltado logo 
o braço de Seixas, este reclinou-sè 
para acompanhar-lhe o movimento, 
e achou-se debruçado para ella. 
Aurelia conchegou as roupas, fa

zendo lutará beirado divan, e ace
nando com a mâo ao marido que se 
sentasse. Entretanto, com a cabeça 
atirada sobre o recosto de velludp, o 
collo nú debuxava sobre o fundo azul 
um primor de estatuaria cinzelado 
no mais fino mármore de Paros. 

Seixas desviou os olhos, como si 
visse diante de si umahysrao. Sentia 
a fascinação, o reconhecia que falta
vam-lhe as forças para escapar a Ver
tigem. 

—Até amanhã ? disse elle hesitan
do.. 

—Veja si náo tenho íebr»/ 
Aurelia procurou a mâo do marido 

e encostou a na testa. Osbruçaudo-se 
para ella com este movimento, Seixas 
róçára com o braço o contorno de u m 
seio palpitante. A moça estremeceu 
como si a percutisse uma vibração 
intima, e apertou com uma crupaçào 
nervo»* a mâo do aurido«, 

1 
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Estrada de Ytúá Santos 
Pelo min^terio da agricultura 

foi despachado o seguinte reque
rimento ; 

Manoel Maria Bahiana, recla
mando contia o pedido da con 
cessão de uma estrada de feri o de 
Santos a Ytú pelos drs. José Car
los Rodrigues e Raphacl Paes de 
Barros.—Sdle a petição. 

Envenenamento 
U m menino de 2 anno» de ida 

de, filho de João José Caetano, 
morador na côrt , tendo encon
trado uma lata com tinta verme
lha preparada por seu pae, bebeu 
uma porção delia, sem que nin
guém visse a náo serem seus ir-
rr-ãos creanças também. 
Alta noite começou o menino 

aos gritos e seus pães souberam 
então o que se tinha passado. 

De nada valeram ossoccorros 
médicos que lhe foram prestados 
fallecendo a creança de madru
gada. 

Consórcio 
No sabbado próximo passado, 

na villa de Monte-mór, ás 7 horas 
da tarde, receberam-se em matri
mônio a exma. sra. d. Antonieta 
Aguirra com o sr. Fernando de 
Moraes Barros. Foram testemu
nhas : da noiva c sr. João de 
Aguirra Camargo e do noivo o sr. 
dr. Cesario Motta Júnior. 
Eterna lua de mel aos jovens 

nubentes lhes desejamos. 

These 
Recebemos a These que perante 

a academia de medicina dcffen-
deuodr. Joaquim Mariano da 
Costa. 
Agradecemos. 

Scenadecinme 
Lemos em folha parisiense que 

em u m dos dias do mez passado 

tassou-se no museu de pintura do 
uxemburgo esta scena edifican

te e divertida : 
Andava uma senhora,elegante

mente vestida, pelo braço de um 
cavalheiro de boa presença exa
minando as telas, quando uma 
mulher, com apparencia de cosi-
nheira, o rosto meio escondido 
por um lenço, cahe sobre o galan
te par e co > eça a distribuir n'um 
e n'outro grandes pancadas com 
um guarda-chuva. 
Immediatamente, os copistas e 

os visitantes cercam o grupo e 
tentam segurar a endiabiada mu
lher, que, afinal vendo-se presa, 
exclama em fur a : 
--Então os senhores não vêm 

que esse maroto é meu marido e 
que e m e disfacei assim para o 
sorprender com essa descarada ! 
Ha uma hora que ando atrás del-
les, e hão de m e pagar tudo ! 
Gargalhada geral acolheu a de

claração. O marido, morto de 
ridículo, tomou o partido dos de 
Villa Diogo e desappareceu a cor
rer. A amante, muito confusa e 
com um grande ferimento no ros
to, feito pelo guarda-chuva vin 
gador, foi queixar se é policia. F 
a esposa victoriosa metteu-se em 
u m carro e seguiu para casa. 

Recrutamento sento na câmara vitalícia, obtive-
rão votos os seguintes cidadãos : 

Dr. Antônio José Ferreira Bra
ga 579 votos. 1 separado. 

praticados por algun as autorida-j Con mendador Antônio Manoel 
des, o governo mandou suspen
der o recrutamento até nova or-; 

Consta qui, em vi ta das recla-, 
macõe* da imprensa e de abusos 

dem. 

SECCAO LIVRE 
Dospodlda 

O abaixo assignado, morador: 
e proprietário nesta cidade,t en-
do de retirar-se para Portugal no 
dia 29 do corrente, vem por este 

Alves í>4Í> v< tos. 1 separado. 
Dr. Adolpho Affonso da Silva 

Gordo 2Ó0 votos, 4 em separado. 
Dr. Antônio de Queiroz Telles 

1 voto. 
Dr. Adolpho Affonso da Silva 

1 voto. 
Dr. João Mendes de Almeida 1 

voto. 
Designando o dia dez de Feve

reiro próximo futuro para o se
gundo escrutínio no qual os elei
tores deverão votar em u m dos 

meio despedir-se de todas as pes- d o u s p r i m e i r o s n o m e s a c i m a indi. 
soas tanto desta cidade como da( c a d o s q u e o b t i v e r a m maioria de 
freguezia do Salto, olferecendo os 
seus insignific ntes nrestimos 
áquellcs que delles desejarem se 
utilisar, na cidade de Braga, ca
pital do Minho, 

Ytú, 26 de Janeiro de 188^. 
Manoel Gonçalves Palheiros. 

EDITAES 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, juiz de paz mais vo-
- tado, e presidente da meza elei
toral da parochia de Ytú. 
Faz saber que, por se ter de 

proceder no dia 10 do próximo 
futuro mez de Fevereiro a 2" elei
ção entre os dois cidadãos mais 
votados d'este 40 districto eleito
ral, para deputado a Assembléa 
Geral Legislativa, Dr. Antônio 
José Ferreira Braga, advogado 
residente em Sorocaba e o com-
mendador Antônio Manoel Alves, 
fazendeiro residente no Tietê ; 
como foi designado pelo dr. juiz 
de direito, presidente da junta 
apuradora, do mesmo districto, 
convoca, na forma disposta no 
art. 181 do reg. n. 8212 de i3 de 
Agosto de 1881, os senhores elei
tores para comparecerem na sala 
da câmara municipal d'e ta cida
de, designada para a referida reu
nião, ás nove horas da manhã do 
ererido dia, afi n de darem os 
seus votos aos dous cidadãos aci
ma mencionado^ o»mo determi
nam os arts. 142 e 80 do citado 
regulamento, apresentando para 
es>e rim os seus títulos eleitoraes. 
E bem assim convoca ossrs. José 
Custodio Leme, Francisco Mar
tins de Mello, Francisco de Ar
ruda Moraes e Antônio Jo^é Li 
borio,membros da meza eleitoral, 
para comparecerem no dia, hora 
e logar acima designados, afim de 
se instailar a meza e ter logar a 
eleição. E para que chegue ao 
onhecimento de todos, mandou 

passar o premente e mais um ae 
igual teor que será afixado na 
porta da cadêa desta cidade. 

Ytú, 22 de Janeiro de 1889. 
eu escrivão, José Caetano de 

Abreu, que o escrevi. 
Francisco Fernando de Barros 

Juü de Paz. 

votos na primeira eleição 
Passado nesta cidade de Ytú, 

aos 2Í de Janeiro de 1889. 
Eu Francisco Martins de Mel

lo, secretario da junta o escrevi. 
O juiz de direito, 

Francisco Ribeiro de Eseobar. 

Aviso 
0 procurador da Câmara Munici

pal d'-sla cidade, faz publico, que do 
conformidade çoin o art. 17 da nova 
reforma das posturas municipais, e 
anno financeiro ficou estabelecido d?* 
1 de Janeim a 31 de Det^mhro, e por 
conseguinte as liceu- os que de costu
me tirava-se em Julho, deverão ser 
tiradas inpeterivelmente no cornmte 
mez, e aquelles que assim o náo íise-
rem sugeitar-se-hâo a multa confor
me dispnem o codico das postüras,em 
seus art. loo e lol. 

Ytú, 11 de Janeiro de 1889. 

MILHO 
Pelo preço de 3S<>oo o alquei

re ven, e-se no armazém de Ma
noel Rodrigues de Arruda Cam
pos. Rua da Palma travessa da 
Matrizr. 

Ytú 
. - m i — . — l i . 1 

Attenção 
o 

Previno ás pessoas que toma
ram bilhetes do bilhar, que a ex-
tracção é amanhã, ao meio dia 
em casa do sr. Abrahão LincolA 
de Barros. Outrosim as pessoas 
que ain Ja não pagaram e uão pa
garem até a hora da extraqção 
perderão o direito, para mais 
larde não haver reclamações. 
Francisco Eugênio Icreira Mendes. 

Frederico de Mora** 

ANNUNCÍOS 

Convite 
Joanna Mari • Marque; da Sil

va, Joaquim Antônio da Silva e 
seu** filhos pedem ás pessoas de 
sua amizade, o caridoso obsé
quio de assistirem a missa de 70 

dia que mandam rezar, ás 8 ho
ras da manhã, para alma de sua 
sempre lembrada Mãe, sogra e 
avó Maria do Carmo Barros, se
gunda-feira 28 do corrente, na 
freguezia jo Salto, fallecida em 
Rio Claro a 22 deste. Desde já 
antecipamos seus agradecimen
tos por esse acto de religião e 
caridade. 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito desta co
marca de Ytú, e presidente da 
junta apuradora do quarto dis
tricto eleitoral desta província. 
Faz saber que na apuração ge

ral, a que hoje se procedeu para 
um deputado a Assembléa Geral 
em lugar do c >nselh;iro Rodrigo 
Augu>to da Silva, que tomou as, já reconhecidos 

C o n v i t e 

Emydio Antônio da Silva e 
sua esposa Anacleta Amélia de 
Silva, convidam á todas as pes
soas de sua amizade, afim de as
sistirem uma missa que por alma 
de sua sogra e mãe D. Maria do 
Carmo Barros, mandam celebrar 
na Egreja do Bom-Jesus, segun
da feira 28 do corrente, 70 dia 
de seu passamento, ás 7 horas 
da manha, co.ifessando-se desde 

Grande Funelaria 
DE 

F r a n c i s c o E^eliizola 
Nesta casa o respeitável pu-* 

blico encontra sempre um varia
do sortimento de tolhas e ferros 
batidos, artigos de cobre, e tudo 
o que diz neste ramo de negocio. 
Encarrega-se também de as

sentar canos de cobre, zinco e 
folha por preços reduzidos e tra
balho garantido. 
Roa do Commercio junto a 

barheria dosr. Raymundo. 
FRANCISCO FELIZOLA 

Toa] has 
Na loja do Pompeo, vende-se 

as afainadas toalhas nacionaes, 
fabricadas pelos srs. PereiraMen-
des & Comp. 
Pelo preço que são vendidas 

[está ao alcance de todos. 

Cavallo 
Vende-se um cavaiio alazão, 

malacara e arregaçado dos 4 
pés, sendo também muito bom 
de sella. Quem pretendel-o. po
de dirigir-se. á esta typographia. 

CASA Á VENDA 
Tendo a abaixo assignada re

solvido a vender sua casa, sita 
no lar o da Mitiiz, travessa que 
segue para a ru \ da Palm?; d'ora 
em dhnte quem a quizer com
prar, poderá dirigir-se a esta ty
pographia para saber seu preço 
e condição. A c isa é de cons-
trucçáonova, commodos espa
çosos e o lugar é o melhor desta 
cidade. 

Ytú, 2/ de Janeiro de 1889. 

Gertrudes Thereza de Almeida. 

Fianp 
Aluga-se um piano para intor» 

mar-se nesta typographia. 
- ' • "—, ' r * 

Terreno a venda 
Vende-se um excellenteterreno 

todo murado no centro da cida
de por 1 reco commodo. 
Trata-se com o sr. Macedo á 

Rua do Commercio. u. 3. 
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| Itlllil 
Em optimo catado vende <L 

uma mobil'a nustriaca preta, 
completa, e bem assim ourUs 
peças como : 

Um guardn-lonça, um lava to
no de armário com pedra már
more, uma meia commoda, seis 
cadeiras amarei Ias austríacas, 
um espelho, ?, lampeões de bron
ze, tapete, escarradeirak, capa 
chos, quadros, e finalmente u o 
tern ) de louça >i sada 

Tudo isto seta vendido p;« i 
insignificante \ reco aquempm 
curar no 

TÔNICO WRCISO 
Y T Ü ' 

D d'agua 
resident< 

j a rua oe ."s. Cruz, se te i 
o ; < t \ iço do c nc; na 

n ento d\t^ua para u* casas par 
ticulares <.- quaçsquer ettabcleti-
jmentos, pi r preços imnlo n o 
derados. Q u e m precisar dos 
seus sen içi s pode procurai-o 
e m casa d», *ua residência. 

Antoivo da Silva Brito 

ISMEL DE BARROS k COMP. 
e 
tem a honra de participar Í 
V. S. que î esta data abrirão um 
bem montado 

Araazn d) \m\ e Maios 

Alfaiataria Ytuana RESTAURANT 
Peço ás pessoa- que aJvin-sc onde os sr-. (re^uezes encontra-

e m atrazo c o m M us pagamentos jrão sempi.e gêneros de ptimeira 
nesta álfaiatarj i. virem saldar as qualidade, a par do melhor servi 
suat» contas o mais breve posM- c o j c m 

vel. 2 
Outrosim^par! o p a que de ri

je e m deautd os- s-.us.: preços se 
rão -Tía*w*R*odico-, :;xo:rem so . 
VISTA DO-DLNJ4EEK) 
P A S C H Ü À L M, ÜHIARELLi 

Esperando merecer de V. S. 
sua valiosa protexçã >, antecipam 

I mentor. 
i. 29 DE 9 DE 

ISMAEL OE RARU^S & COMP. 

Casa de Guilherme Witte 
15—RUA DF. S. BENTO 

S. PAULO 
13 

ter 

Fabrica de moveis e paesquer artigos de vime 
Importação directa dê objectos a phaasia e luso,a sa-

Mezas para salas de visita. 
Mezasde xadrez. 
Etageres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Poria-guarda-chuvas com pon 1 
chapéus 
Mezas para costura. 
Apparaduivs par 1 • s cantos. 
Mw.ii para 1'uuiaJ -res. 
Porla-flures. 
Purta-lualhas. 
loYrn, t oin consolos. 
Estante* para flores e aquários. 
Banqninlius. 
Estantes da livraria. 
Tliennome' ' >s. 
Prendas pai i cartas dtí jogar. 
IuVui para ynai'l t-uapos. 
Tmleiros CHIII Llii-tniometrus. 

ldemcuui purla-relugius. 

Estantes para guarda-roupas, bor
dados. 
Bandeijas. 
Pesus p ira cartas. 

P.»i i s. Toilettes 

para fe-
1 

COS. 

'iulios. 
CauViras preguiçosas. 
Cadeinuli 1* para abrir o fechar. 
Lezüs MUI- ocas, c outros uujclos 
iii'•sai'1»»-,. 
Vipp.ís d • \ tri 13 (pi ilidades. 
Evciilplur is de madeira. 
Pássaros encalhados. 
nVniralas. 

D . o todojs os artigos m e n c i o n a d o s t o m s o m -
p r o um. variado ssorti 111 o 11 to 

.ar 

*»fcia?| 
• t FABUICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 

— DE 

Algodão iraico fle toflas ai niítliilate. • Vcnias jor atacado 

PEREIRA MENDES & C 

•«* :/ 

«Ma 9: 

«vr»; : 

Alto lá-—quem vai lá !... 

O proprietário õVste b e m montado es-
tabclccimrnto, tendo recebido u m gran
de e variado soriiiuento resolveu vender 
tudo pelo custo, _ ;_. 

COMO SEJÃO: 
Vellas de composição, (peso certo) maço-

Dito de dito, pequ nas 
Sa'ão Oleina, pedra 
Caixa 
Kí»rf>zene brilhante, caixa 
1 Cs irrafa 
Cebola do Rio-Grande, 1 kilo 
Bacalhau do Rio-Grande 1 kilo 
Macarrão branco de superior qualidade 
Dito amarello, su ierror qtali Jade 
Arroz Caroüna, .1 litro 
Cerveja de Campinas, dúzia 
1 Garrafa 

Os» preços a c i m a m e n c i o n a d o s ò 
dinlaeir-o á. vista 

E' no te da Matriz, antka c;sa flo Jucá o. 
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ijfttò 
9M00 
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400 
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56o 
800 
240 

2$5oo 
280 a 

um POLÍCE 

PRE N S A Y T I A N A 

Participamos ao publico, 
que esta typographia encarre-

| íja-se da confecção de factu-
|ras, circulares, cartões de vi-

•a e commerciaes, para o 
dispõe de prelos espeei-

:s. 
'aballio garantido 

preços módicos. 

É̂0l||l 
COM 

.4. 

Deposito .j\ ;feiiéia eu S. ' i 1' i ni :i .1 dz '^ l VOO, 
«> í » C H A V £ o de CO.Vlt1., a rua da Ü . I Í Ç Í O fl.ó. 

Recebem todos os gêneros do paiz 
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THESOÜRA ELEGAHTE 
JOSÉ' MISSORELLÍ^TvoitrdT^ital, onde fez acquí-
si^ão de um lindo e variado sortimento de casemiras, diagonaes, 
chiviotes de todas as qualidades, brins e etc. Cornmunica aos seus 
freguezes e ao publico em geral que acha-se a sua officina em con
dições de fornecer costumes e peças de roupas a preços sem com
petidor, por que fornece fazendas modernissimas e recebe figurinos 
da epocha,pe]os quaes o freguez escolherá feitios á fantasia, garan-
tindo-se perfeita execução no trabalho já ha muito conhecido nesta 
cidade 

x»o cjos » > m exemplo 
Ainda outra vantagem : neste sortimento cada costuma é 

um padrfio diverso. 

Ver para crer 

m Mêftm 

m^mmmma 

YTU 

O grande deposilo 
sem rival 

Estabelecido no Largo -da Ma
triz sendo encarregado d o vaa-
das o sr. Francisco da Álmtid* 
Pompeo c onde encontrarão : 
Carne secca do Rio da Prau 

de i'.á 5oo reis o kilo. Vende-se 
malas de 70 a 75 kiloa cada ucaa. 
Arroz da índia, sacca dt ia 

kilos, ngbòò. 
Arroz do Japío. 
Vellas de composiçio. fraadta. 
Keroseae 1 brilhante lefhia* a 

refinado^ 9$8oo a caixa. 
Manteiga americana. 
O afamado sai de Bouc, x ea^ 

epi de 37 küos a 35000 ; 10 ata
cas a 2$85ò.£' muito claro cosa* 
não ha no mercado. - - ; 
Sabão oleina superior da céaa-

panhia de luz stearina a 240* a 
caixa. 
Vinho Collares e outro». 
Arame farpado, 4 farpaa. 

BacalU** Ç, R. G, 
_ garrafa** 
owtirnnab» 

mmmfmB' 
**trif»»p 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


